
no Vale do Amazonas

A entrevista concedida ao 
«Correio Lageano», pelo De
putado Leoberto Leal. al
cançou grande repercussão, 
nos meios políticos.

A imprensa e rádios da 
Capital de República divul
garam na pelo fato do impor
tante pronunciamento daque
le prócer pessedista que a- 
firmou P6tar com JusCelino 
Kubitschek, na campanha 
presidencial.

Em vista de6ta atitude que 
também envolve o nome e a
posição do sr. lvo de Aquino 
e outros, os meios políticos 
dão C'»mo cindido o PSD 
catarinense.

Uma corrente, liderada pe
lo Senador Nereu Ramos, 
juntament^ com as seoções 
pessedistas do Rio Grande e 
Pernambuco, que divergiram 
da maioria do partido na es
colha do canditato, mantem-

se em dessidencia, na espe
rança da retirada da candi
datura do Governador minei
ro.

A outra corrente que se 
forma, e já se avoluma, é li
derada pelo Deputado Leo- 
bert.» Leal e sr. lvo de Aqui
no, está fazendo tentativas 
de conduzir toda a se- 
cção barriga-verde a um re- 
exame da situação no sentido 
vir ainda prestigiar a candi
datura do Governador de 
Minas.

Como essas tentativas não 
tem surtido ef ito, dão os 
meios po ilicos como certa a 
cisão, formando um grupo, 
fiel a maioria, apoiando o sr. 
Juscelino Kubitscheck e outro, 
liderado pelo Senador Nereu 
Ramos, que virá apoiar uma 
provável candidatura udenis- 

] ta, da órbita do Catete.

O então presidente do PR. sr. 
Artur Bemardes, comunicou 
ao Gen. Canrobert ^P. 
da Costa, que seu par ido o 
incluira numa lista dos candi
datos a presidência da Repú
blica a serem escolhidos.

Em resposta o ex-ministro 
da Guerra, recusou, peremp- 
toriamente a aceitar sua can
didatura, porque havia assina
do um compromisso, junta- 
meDte com outros chefes mili
tares, de não serem cand datos.

Aceitaria, de b >m grado, no 
caso de ser canditato de u 
nião nacional, e pois com a 
aquiscencia de to los os parti
dos. Nào queria nada . . . .

A atttude, foi bem recebi
da, por ficar-se sabendo que 
pelos m nos um d"S generais 
signatários daquele documen
to, pretende cumprir com sua 
palavra. Não é de confiar-se 
muito porem, porque Canro
bert alem de militar é políti
co. . .  .

Gadin
convocado

Por requerimento do lider 
trabalhista Fernando Ferrari, 
foi convocado o Ministro Eu
gênio Gudin, da Faze.ida, pa
ra comparecer perante a Câ
mara, afim de jusiificar o 
aumento do prêço da gazolina

Outro requerimento aprova 
do, convoca o referido Minis
tro para, comparecer ao Pa
lácio Tiradentes, dia 30, afim 
de prestar informações sobre 
a situação financeira do pais.

Sr. José Baggio
Transcorre, amanhã, o ani

versário do sr. José P. Bag
gio, Presidente do Diretório 
localtdo P.T.B e gerente deste 
jornal. N ss s c mpriment s

Ao mesmo tempo em que 
foi descoberto o lençol pe 
trolifero nas margens do Rio 
Maneira, a superintendência 
da Petrobrás, informou que a 
produção, na Bahia, atingiu, 
um novo recorde.

De 1 a 14 de março, foram 
extraídos 74.191 barris, repre
sentando 5.342 barris p *r dia, 
srndo que só no dia 7 de 
março, os poços do Recônca
vo Baiano, produziram 6.148 
barris.

Essas ocorrências vem de 
terminando uma revisão na 
mentalidade reacionária dos 
inimigos das Pétrobrás, que 
por ignorância e po*- impa- 
triotismo criminoso, vinham 
secundando e propiciando a

ação nefasta dos trustes in
ternacionais, contra as rique
zas do sub-solo do Brasil.

Os entreguistas, já agora 
desn ascarados, tentam nova 
manobra, num e6forço deses
perado de fugirem da reali
dade.

Essa vitória espetacular do 
espirito e da ação nacionalis
ta de h"men8 de visão como 
Getulio Vargas e Artur Ber- 
nardes, afa6ta o pessimismo 
dos que não acreditam nas 
nossas possibilidades e des- 
troi o exército de entreguistas, 
agenies internacionais, que 
pululam e infestam certos se
tores da Administração, inc'u- ' 
sive Ministros como Eugênio 
Gudin, e generais como Jua- 
rez Távora.

Para suas cargas e encomendas prefira a 

T g e “ S£ aS d e  Marechal Deodoro, 291.

Jorrou Petróleo
O fato mais sensacional <ia 

vida eeonomica do Brasil, nos 
últimos tempos, verificou, a 
semana passada: jorrou pe
tróleo no \ ale do Amazonas.

A noticia foi transmiti.ia 
pelo sr. Geraldo Oliveira, té 
cnico da Petrobrás, e confir
mada pela direção daquela 
organização, atingiu todos os 
recantos do Brasil. Os fun
cionários da Petrobrás feste
jaram o evento, assim como 
toda a população do Amazo
nas, que vê na importante 
descoberta, a aproximação da 
redenção do «inferno Verde».

O primeiro jato de <our j ne
gro» elevou-se a 150 metros, 
cobrin 1o a torre, e quando a 
perfuração já ultrapassara a

1.500 metros de profundidade.
Inúmeras personalidade* da 

política e finanças brasileira 
dirigiram-se para Nova Olin
da afim de constatarem a 
realidade do fato. O Presi
dente da Petrobrás, sr. Artur 
Levi, viajou para o Amazo
nas, tendo também o Sr. Plí
nio Coelho, Governador da
quele Estado, visitado Nova 
Olinda, formulando patéticas 
declarações à imprensa.

Informam ainda o* técnicos 
da Petrobrás que o petróleo 
é de ótima qualidade, e que 
o lençol alcança grande área. 
e tem grande capacidade de 
produção.

Um técnico americano de
clarou: que o petróleo desco

berto é igual ao de Pensil- 
vâma.

Outros informes adiantam 
que em Manacapurú, também 
no Amazonas, há probabili
dade de grandes jazidas pe
trolíferas, e que a Petrobrás 
intensifiCr.rá suas atividaues 
naquela região.

A capacidade desse primei
ro poço é de 5.000 barris 
diários.

O fato teve tão auspiciosa 
repercussão que jà existe um 
projeto de lei, mandando dar 
a Nova Olinda, “o nome de 
«Presidente Bernades», em 
homenagem ao velho eam 
peão do nacionalismo, morto 
logo após o sensacianol des
coberta de petróleo.

C O R R E I O  L A G E A N O
Ano XVI D 1 R E T C R

Dr. EVllASIB N. CAON LAGES, 26 de Março de 1955 GERENTE 
JOSÉ K BAGGIO

Redação e Oficinas 
Rn» Marichal Deodoro 294 N. 12

Vitorioso o ministro reacionário Gãlirobsrt
Aprovado o aumento da gazolina

Assembléia da COFAP, reunida no dia 23, por 
10 votos contra 2, aprovou o aumento de preço 
da gazoliua e dos combustives líquidos, na base 
do pedido do Conselho Nacional do Petróleo.

No entanto, o caso parece assumir outras fei
ções, indo bater no judiciário, por entenderem 
alguns circulos que a COFAP não tem atribui
ções para estabelecer preços e o projeto visa o 
aumento dos agios e não do preço de consumo.
Dado, porém, o interesse do Governo, por inter
médio de Gudin, em aumentar de qualquer forma 
o preço para beneficiar escusos interesses, é pro
vável que sejam mantidos os novos preços, com 
as respectivas e exorbitantes majorações, já em 
vigor. Isso representará uma vitória do reacioná
rio e decrépito Ministro Eugênio Gudin, nesse fa
lido e desastrado Governo de operetas, presidido 
por Café Filho.

recusou

Cinúidi o PSD Catarinense

Os Serviços de Engenharia da Prefeitura

Hoje, de madrugada, recebi 
o «Guia Serrano» impressio- 
nando-me a reclamação do 
Gerente, do Restaurante Bra
sil, e o comentário «O rto e 
Errado» do Oh. Rafaelli, a 
respeito dos serviços de en
genharia da Prefeitura.

O mal e a desorganização 
que dizem existir naquela se- 
cção da administração muni 
cipal, nào é tamanha como 
pensam: é muito pior.

Nosso velho amigo Chiqui- 
nho recentemente desapareci
do, sempre atarefado, sem re
cursos técnicos, sem auxilia
res e quasi sem remuneração, 
•tendeu, por longos anos, a- 
quele serviço com mais efi
ciência de que agora, quando 
existem diversos funcionários 
e melhores condições de tra
balho.

O Prefeito Osny Regis, con
tratou um Engenheiro que, 
por sinal, não residia em La
ges, e raras vezes esteve 
na Prefeitura, tendo feito a 
penas uma série de obras 
imprestáveis, para atender 
exigências políticas do então 
Prefeito.

Depois que o Cid Rei6, 
saiu daquele cubículo onde 
funciona a dita secção, então 
foi um Deus nos acuda. Nin
guém mais conseguia nada, 
a não ser com pistolão do 
grande, e ninguém mais en
tendia o que se passava no 
tal serviço de Engenharia.

As pilhas de requerimentos 
e processo que lá estão, não 
são os antigos já arquivados. 
São os em andamento á es
pera de um despacho qual
quer.

Diz o Gerente, que há 
processo desde dezembro do 
ano passado. Essa informa
ção está eriada, pois exis
tem os mais «barbados» que 
descansam em paz desde 
1952, a espera de, pelo me 
nos, um «indefiro».

Sabe lá a maçada que cau
sa um documento a espera 
da bo i vontade do funciouá

Por Um K. Um
rio (O prefeito também é 
funcionário), por dois ou tres 
anos ?

E no fim o requerimento é 
indeferido, por falta de um 
selinho de educação e sau le.

O Prefeito Granzotto, acre 
ditamog, não teve ainda tem
po para corrigir esse mal 
crônico,^ma s é de esperar- 
se que providencie a respei
to com urgência e decisão.

A culpa dessa tremenda 
desorganização não interessa 
de quem seja e não impor
tam os prejuizos causados a- 
té aqui. O que urge é que o 
serviço eDtre nos eixos.

Os srs. Vereadores devem 
dar uma «pegada» nesse 
«negócio», resolvendo, com o 
Prefeito, de qualquer forma. 
Se for preciso um engenhei
ro que seja nomeado, mas 
que o dito more em Lajes, e 
se comprometa a anarecer na 
Prefeitura. Sinão fica como 
antigamente. Se for preciso 
mais funcionários que sejam 
nomeados. E creio que o 
Clóvis sozinho nada possa 
fazer. Digo sozinho, porque 
os seus auxiliares, 6ó sabem 
dizer aos «otários» que lá a- 
parecem que: «O seu Clóvis 
não esta, volte na semana 
que vem»...

E' preciso acabar com esse 
simulacro de bur cratismo 
inconsequente e inultil Os 
vereadores que descubram o 
que devem fazer. Qualquer 
coisa já melhorará, porque 
pior não pode ficar.

E os vereadores que não 
venham queixar-se do prefei
to. num futuro próximo de 
nada ter feito. Não façam co
mo o Rafaelli, que f i verea
dor, podia ter tratado do as
sunto, e nada fez. Agora 
vem impressionar tocando o 
páu no Prefeito. . . .

E não esqu- çam que o as 
sunto é impnitaote e grave. 
Se deu paru os luminares cr"- 
nist-is Gerente e Oh. Rafaeli, 
denunciarem, é p o r q u e  é 
de transcedent d in port m i .
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Um mundo desertado
Quando nada nos preocu

pa, nada nos importa Tudo 
por nós pode cessar. E tudo 
isso pela ausência da pessua 
amada. Porque ela sem mo
tivo afastou-se um pouco de 
nós. Apenas isso, e tudo tor
na-se lento sem objetivo, 
sem finalidade, sem ideal

E pensar que nossa felici
dade está tão abalada e tu
do creio por sua causa; vo
cê é quem interpôs esta mu
ralha entre a nessa grande 
felicidade. Si você era co n- 
pl tamente feliz porque pro
ceder desta maneira. Acaso 
v.icê está mais feliz separa
do de mim, feliz como se 
estivessemos juntos?. . . Eu 
sou sincera. Não sou inteira
mente feliz.

Não sei o que se passa 
com você e e6tou longe.

Sinto saudades imensas e 
tenho que espera-lu por um

tempo indeterminado 
Como custa esperar, , . como 
demoram essas horas. . . pa
recem infinitas e tudo por
que falta você. Afinal se tu
do podia estar bem porque 
proceder assim? Como dese
jaria receber uma resposta 
para essa pergunta!

Tenh ' apenas que esperar 
por você pois é o unico que 
me pode dar a resposta. Até 
quando esperarei? Por favor, 
não demore ta to- As sauda
des são imensas. Pelo nosso 
Amor retorne aquele nosso 
mundo de felicidade e sonhos 
Porque retirar-se dele? Não 0 
abandonemos, não o deixe
mos reduzir-se num deser
to de angustias e recorda
ções. Não éramos inteiramen
te felizes naquele mundo? 
Porque então trocarmos por 
um mundo desertado. . .

MORAMAY

Secçãe feminina
Angela Tereza

COSTELETAS DE PORCO 
À MILANEsA - Temperar as 
costeletas já cortadas com 
sal. alho socado, pimenta do 
reino e umas gotas de limão. 
Quebrar num prato 3 ovos, 
juntar sal, uma colher de a- 
zeite fino e uma colher de 
agua e misturar tudo muito 
bem. Passar as costeletas na 
farinha de pão depois nos 
ovos e novamente na farinha, 
Fritar em gordura quente. 
Servir com aspargos ou pal
mito ao molho branco.

XXX
O ROSTO reflete, à medi

da que elas vão se produzin
do. todas nossas reações p-i- 
cologicas e não há oada que 
denuncie mais que ele, nos
sas alegrias e nossas preo
cupações O cuidado especial 
dedicado á beleza facial pou
co adianta, >e não cuidar
mos da intimidade do nosso 
coração e de nossa alma, 
procurarmos ter a mente cia 
ra e serena, cultiva.ido a 
alegria e a generosidade. 
Não é em yão o ditado de 
que a beleza física é reflexo 
da beleza moral.

XXX
NAO É CORRETO prolon

gar demasiado uma visita 
de pesames, as im como de
vem ser breves as cartas de 
condo encias, evitando-se ne

las tudo quanto possa agra
var a dor de quem as recebe.

XXX
AO SAIR de casa é medi

da prudente fechar a corren
te eletrica e também o re
gistro de gás. Assim serão 
evitados curtos-circuitos e 
emanações perigosas.

X X X
AS CRIANÇAS devem ser 

habituada^ a se vestirem e 
despirem por si mesmas, as
sim como manter a ordem 
com suas roupas e guardá- 
las nos armados a ela6 des
tinados. Isto lhes inculca no 
ções de ordem

X X X
A BELEZA pessoal é fu

gaz, porém a da jnteligencia 
e a do carater adquirem 
sempre novos atrativos com o 
transcurso dos anos. (Smiles).

Aero Clube de Lajes
A V I S O

A Diretoria do Aéro Cube 
de Lajes, uvisa aos portado
res de bilhetes da rifa do au
tomóvel Taunus, que a mes
ma correrá impreterivelmente 
no próximo sábado dia 26 do 
corrente, porquanto restam 
poucos bilnetes a serem ven
didos.

A DIRETORIA

DR. C ID  C O U T O
Cirurgião Dentista

Breve abrirá seu moderno consultório 
à Rua Anstili .no Ramos, 67

Falecimento
D. Octávia Allém Caon

Após prolongada enfermi
dade, faleceu, dia 18, em Va- 
caria, onde se encontrava, a 
sra. D. Octávia Allém Caon, 
esposa do sr. Jorge Allém 
Chedid, resideniè nesta cida
de. Natural do KGS, filha do 
sr. Antomo Caon, contava D. 
Octávia cora 47 an< s, des
frutando, nesta cidade, ond° 
residia ha muitos anos, de 
inúmeras amizades. Deixa 
viuvo o sr. Jorge Allém 
Chedid e uma filha, Sally 
A1 arecida. O fêretro foi con
duzido para esta cidade, on
de se processou o sepulta - 
mento, na manhã do dia 19. 
A família enlutada enviamos 
os nossos pesames.

CORREIO La GEANO página

Atenção senhores 
contribuintes do 

Imposto de Renda
Em virtude da recente al

teração d Legislação do Im
posto de Renda, e estando a 
Organização Contábil Ltda. 
peifeitamente ao par de tôdas 
as modificações e capacitada 
plenamente para orientar e 
preencher declarações de 
renda, vem pelo presente 
aviso colocar-se a disposição 
dos interessados.

Lembra ainda que o prazo 
para entrega de declarações 
finda a 30 de abril próximo.

Procure a Organização con
tábil Ltda., logo abaixo do 
Cine Mar.ijoaru, pondo-se em 
dia com as exigências do Im
posto de Renda.

EXPEDIENTE
O “CORREIO LAGEANO” foi 

fundado em 21-10-1939
Propriedade e edição da 

Gráfica Correio Lageano Ltda
Diretor - Dr. Evilasio N . Caon 

Gerente -  José P. Baggio

Redação • Gerencia - Oficinas : 
Mal. Deodoro, 294-C. Postal, 59

Representantes
NO RIO E SÀO PAULO

Sucursal dos Jornais Sul 
Riograndenses 

Rio — Jorge Chalitha 
Conde Bonfim, 789-fone: 38-7285
São Paulo — Urbano Zacchi 

Cons. Crispiniano, 404 -  S. 210
EM PORTO ALEGRE

Carlosa Danilo de Quadros 
Rua 24 de maio, 50 

2o A — Ap. 5 — Fone: 9-16-83

ASSINATURAS
Ano: Cr$ 75,00 

N° avulso Cr$ 1,50
PUBLICA-SE AOS SABADOS

A n i v e r s á r i o s
Fazem anos:

Hoj«: Sr. Vilson Neves, do 
comércio local.

Dia 27; Sr. Amoldo Heidrlch, 
comerciante nesta praça; Célio, 
filho do «r. Tisoco Camarg* 
Vieira.

Dia 28: José Otávio, filho do 
industrtalista Agenor Varela:

Dia 29: Sr. Nilton SeiI, in- 
dustrlalista.

Dia 30: Exma. Sra. d. Maria

de Carmo, rld. eiposa do «r. 
Célio Baiista de Castro. Sr. 
JoJo Xavier de Oliveira, fa 
zeedeiro e procer peeiirdlsta 
em Campo Belo do Sul. Rogé
rio, filho do sr. Sebastilo Mu- 
niz.

Dia 31: Sr. Indalicio Pires, 
nosso cnbborador e autor 0e 
apreciadas crônicas sobre a ci
dade.
A todos, as nossas felicitaçOes.

Trinta milhões de quilos de 
mate para o Uruguai

Rio (S.I.A.) - Entre os maio- 
rei consumidores do mate 
brasileiro, no último quinquê
nio, ocupam os paises do 
Prata lugar de evidência.

O Uruguai, particularmente, 
rrostra-8'* graDde importador 
da erva. Em 1950, as suas 
compras elevaram-se a . . 
24.923 0 !0 quilos p ira em 1953, 
-ofrerem ligeiro declínio, ha
vendo atingido sómente . . . . 
22.274.00. Houve, contudo, 
reação em 1£54. quando ex

portamos para O Uruguai
29.510.000 quilos.

Na Argentina, o movimen
to, embora bastante menor, 
não deixa de apre-entar ex- 
celeote índice: em 1950, par. 
ali exportarmos 11.953.00» t 
quilos; igualmente assinalnu- 
6e ligeiia baixa nas vendas 
de 1953 - com 10 035.000 - 
para, em 1954. registrar-se 
ponderável ascenção, com 
um total exportado de . . , .
13.804.000 quilos.

Mais de 78 Milhões e 500 Mil Toneladas 
de Produtos Agrículas do Brasil em 1954
A produção egricola do 

pai», no corrente ano, foi es
timada em 78.598.869 tonela
das, no valor de Cr$..............
93 065.371.000,OO- Em 1952 o
volume global a tin g iu ............
74.576.584 toneladas, com o 
valor correspondente de Cr$ 
86.531.628,00. Confrontados os 
algarismos referidos, verifica- 
^e um aumento de 4.022.285 
toneladas e Cr$6.533.743.000,00 
no ano em curso.

Quanto às áreas cultivadas 
em 1953 e 1954, 08 dados acu
sam ,o aproveitamento de 
19.602.512 e 20.535.327 hectares 
re>pcClivamente. Dentre as 
maiores áreas do corrente 
ano. sobressai a do milho, 
com 5.486.812 hectares; em 
segundo lugar fgura a cana 
de açúcar, com 2.960.429; err. 
teceiro, o algodão, com 
2.481.492; em quarto, o arroz 
com 2.383.095; em quinto lu
gar, o feijão, cum 2.331.331, e 
finalmente a mandioca, com 
1.088.890 hectares. Excetuan
do o algadão, verificou se 
sensível aumento nas áreas 
dos demais produtos citados, 
notadamente do milho . . . . 
(349 203 hectares).

A safra global compreende 
47 produtos, inclusive os <1a 
fruticultura, que pela primei
ra vez constam da relação 
geral. Segundo informa o 
Serviço de Estatística da Pro
dução, do Ministério da Agri

cultura, os maiores algaris
mos de quantidade perten
cem à c na de açúcar ...........
(39 048,431) ti n !ad s: à man
dioca í 14.210.395); a milho
(7.071.160J, ao o rro z ..............
(3.448.048) e ao feijão . . . . .
(l 615.599 toneladas). Com ex
ceção do cafe. da cavada, da 
juta e do tungue, todos os de
mais produtos, em número de 
43, apresentaram aumento de 
volume em r< lação ao aao r 
pass do.

No que se ref- re ao valor 
s algirismos mais expressi

vos pertencí m aos seguintes 
produtos (Ci$ 1.000): café
20.162.087, j rroz. 14.568,200. 
milho. 13.182 797; algo ;ào 
desearoçude. 7.758.322; feijão 
6.701.129: mandioca. 5 962.579; 
cena de açúcar*, 5-182.163; tri
go; 2.946.223; batata inglês > 
2,081.403; bana ia 2.015.445; .
cacau, 1-901 061; caroÇ" de 
algodão, 1.518 885; fumo e n 
fôlha, 1.115.285; e l aianj . . .  
1.008'423. Os demais produtos 
apresentam ínoices ínferioies.

Acentuam os dados do S.
E. P. que a safra do corrente 
ano, no que diz respeito ao 4 
valor, é quase igual às saf a?, 
reunidas de 1950 e 1951, qre 
aiCançaram; r. spectivainent'1 
Cr$ 51 544.245 000,06 e t rt8 
56.799.469 ( 00,00.
Dados de 1954 sujeitos a re
tificação.
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A tão proclamado
I. G. de

RIO - (Press Continental) - 
A viagem do sr. Café Filho 
a Portugal tem sido motivo 
das mais diversas interpre
tações e tem suscitado aca
lorados debates na Câmara e 
no Senado.

No que diz respeito às 
despezas que terá de fazer 
o sr- Café, vtaj >ndo t-m um 
vaso de guerra da nos-a Aca
rinha, constituiu outro angu 
lo dos acirrados debates. É 
que, com o regimem de eco
nomia forçada a que vem se 
sui/metendo a Nação, cujas 
dotações orçamentárias fo
ram, este ano, reduzidíssimas, 
criando dificuldades em todos 
os ministérios, não é crivei, 
que o sr. Presidente da Re 
pública não seja, também, 
parcimonio-o em suas despe
zas <le viagem.

Mas, a » contrario do oue 
a muita gente parece, a pre 
ferência do dr. Café de via
jar em navio de guerra, 
prende-se a conviniência de

viagem presidencial
SALLES
ordem política que a muitos 
não foi dado perceber.

O presidente da República 
quando em viagem ao exte
rior tem que deixar seu 
substituto legal. Entretanto, 
no caso de viajar ,em navio 
de guerra, o navio represen
ta, no exterior, território 
brasileiro, assim, estando o 
presidente tob a Bandeira 
Nacional não necessitando 
l assar o governo ao substitu
to, uma vez que, como foi 
dito. estará no navio, como 
em sua própria séde. E a 
prova disto é que duvidamos 
da viagem presidencial ao 
exterior em outras conduções 
a menos que concorde em 
passar o govêruo ao stu 
substituio.

Por outro lado as despe
zas são grandes e o presi
dente deverá se submeter ao 
regimem de ecor omia por 
Ele mesmo imposto (Copy- 
rigth da Press Continental).

Prefeitura Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina

— A V IS O  —
A Prefeitura Municipal de Lajes fim de dar cumpri

mento o Lei n 25, de 2 de junho de 1952, avisa que den
tro de 15 dias, deverão os proprietários de automóveis de 
aluguel requerer o local de estacionamento.-

Prefeitura Municipal de Lajes, em 22 de março de 1955
Felipe Afonso Simão 

Secretário

CORREIO La GEANO

Departamento Nacio
nal de Estradas de 

Rodagem
C I R C U L A R :  N° 13
31 de Janeiro de 1955
Tendo chegado ao meu con

hecimento que proprietários de 
terras margimis ás rodovias 
Federais tem pretendido ulili 
zar as faixas de domínio de
vidamente desapropriadas por 
êstes Departamento para efe
tuar plantações, queimadas ou 
pequenas construçõts, levo ao 
vesso conhecimento que é ex- 
pre.-samente proibido o uso 
nas faixas de domínio das es
tradas de rodagem a cargo 
dêste Departamento, ainda que 
a titulo precário.

As medidas, preventivas t 
repressivas destinadas a im
pedir violação dos dirf itos 
desta autarquia cabem à Po
licia Rodoviária Federal. Em 
caso de fato consumado, d^- 
ver-se-á proceder a imediata 
comunicação á Policia Civil 
com pedido de abertura de in
quérito, fundamentado no art. 
163, III do Código Penal e, 
destinado a apurar a autoria 
e consequentes responsabili
dades criminais. Depois de a- 
purada a autoria, por senten
ça criminal, cobrar-se-ào os 
prejuízos ciusadOs ao patri
mônio lêste Departamento, 
por intermédio da Procurado
ria Judicial.

Saudações

(ass) José Baptist i Pereira 
Diretor Ger.d
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Leia e assine 
«Correio Lageano”

Esta é a famosa maquina de Lavai Roupa “ PRIMA”
Por suas excepcionais qualida

des, PRIMA, representa o máxi
mo em conforto, pois lhe propor
ciona a lavagem perfeita de 4 a 
5 quilos de roupa em poucos mi
nutos, não exigindo cuidados ou 
instalação especial e com consu
mo mensal de energia de apenas 
Cr! 2,40.

Possuindo mecanismo simples,
PRIMA não necessita de pressão 
de água, resistindo a quedas de 
voltagem, é facilmente transportá
vel graças ao seu sistema de rodí
zios e tem garantia de 2 anos com 
assistência técnica permanente.

PRIMA trabalha com um mo- 
dermo processo de lavagem, um 
rotor de borracha, girando a gran
de velocidade, impulsiona, cari
nhosamente a água ensaboada a- 
traves dos tecidos, alvejando-os 
totalmente. Esse sistema evita a- 
tritos, assegurando a integridade
da Speca° rnna demostração sem compromisso, em sua Casa de uma 
Maquina de Lavar Roupa PRIMA, e certifique-se de que PRIMa , traba
lhará para si, poupando o seu tempo e aumentando o conforto de seu iar.

Revendedor autorizado em Lajes

P a l á c i o  d a  M ú s i c a

Organização Contábil Ltda.

VENDE-SE LENHA
Vende-se lenha picada, de primeira 

Tratar com Aldo Oesar de Sá, à rua Lauro
qualidade.

Muller.

PRIMA, paga-se por si Vendas à vista, e a praso

Assistente Jurídico 
Dr. Evilasio Nery Caon

Responsável Técnico 
Contador Lourival Lisboa

0 - 0 - 0

Caixa Postal, 150 -  Tel: «CONDE» -  Fone, 72 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 78 e 120 

LAJES -  S. CATARINA

0 - 0 - 0

A maior e melhor aparelhada organização 
técnica a serviço do comércio e indústria 

da Zona Serrana

0 0-0

D i s p õ e  de m u i t o s  contadores 
diplomados e uma equipe de técnicos 

em Assistência Fiscal e Jurídica.

0 0-0

CARTEIRAS, SEGUROS GERAIS

ACIDENTES, FOGO E VIDA, 
CORRETAGENS, etc.

0 - 0 - 0

Filiais em Encruzilhada e Campos Novos.
Correspondentes nas principais cidades 

do Estado e do País.
Correspondente do Banco Inco em Encruzilhada

0 - 0 - 0

A G E N T E S  das Cias. de Seguros 
Meridional, Santa Cruz, 1PASE e PaTRIA

km*

m SE QUIZERES RECEBER COM 
M PONTUALIDADE E RAPIDEZ
>?|
|  Confie suas catgas e ecom das
|  _  á  -

Transportadora 
Aurora Ltda.

MATRIZ: Rua Marechal Floriano, 1107 
Caxias do Sul

Agencias nas seguintes cidades
Rio - São Paulo - Porto Alegre 

Curitiba * Blumenau
A g e n c ia  nesta cidade. Rua Cel. Cordova
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JUIZO DE DIREITO DA 
PRIMEIRA VARA DA 
COMARCA DE LAGES

Edital de 
Praça

O Doutor Belisário Ramos 
da Costa, Juiz de Direito 
da Primeira Vara da Co 
marca de Lages, Estado de 
Sinta Catarina, na forma 
da lei, etc.
Faz saber a todos os que 

o presente edital de praça, 
com o prazo vinte dias, vi
rem, dele conhecimento tive
rem ou interessar possa, que 
no dia onze do mês de abril 
do corrente ano 01-4-55), às 
dez horas, no saguão do edi
fício do Forum desta cidade, 
o porteiro dos auditórios, 
ou quem suas vezes fizer, 
levará à pubúco pregão de 
venda e arrematação, por 
quem mais der e melhor lan
ce oferecer acima da ava- 
liaçao de mil cruzeiros, feita 
neste juizo, o 6eguinte imó
vel penhorado à K1D GOU
LART e sua mulher, nos au
tos da execuçãc que lhes 
move a firma «SANTA CA
TARINA & CIA.», a saber. - 
UMA CASA toda construída 
de madeira, forrada, asso alha
da cnvidraçada. com diversas 
port.18 e janelas, coberta de 
telnas de barro, medindo seis 
metr .s de frente, por oiio 
metros de fundos, com pôço 
e mais bemfeitorias, e 
respetivo terreno Com a área 
superficial de oitocentos e 
setenta e seis metros quadra
dos (876.00 m2) confrontando 
com a rua número 4 (quatro), 
co n terras de .Augusto, com 
terras de Waldir Rigueir . 
e com o loie número úto (8), 
situados (casa e terreno) nas 
proximidades da aveuida Três 
de Outubro, nesta cidade, 
tendo sido a casa construída 
pelo executado Rid Goulart, 
e o terreno por ele haviuo 
por co npra feita à Áureo 
Ramus Lisbôa e sua mulher, 
confirme escritura pública 
lavrada ia s  notas do Primei
ro Tabelião, devidamente re 
gistrada sob. n. 15.658, no 
Ofício competente, desta cida
de. - E quem quizer arrema
tar u imóvel (casa e terreno) 
acima da aludida avaliação, 
e depois de pag is no ato, em 
moeda corrente, o preço da 
orrematação, impostos e cus
tas judic!ais. - E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos, passou-se o presente e- 
dital, que será publicado e a- 
fixado na forma da lei. - Dado e 
pa sado nesta cidade de Lag s, 
E tado <le -anta C it rina, 
aos dezoito dias da mês de 
março de mil novecentos 
e emem-nta e cinco (18-111-55). 
Eu Waldeck Aurelio Sampaio, 
Escrivão do Civel, o datilo
grafai, subscrevi ta.nbém as
sino.
Reli ário Ramos da Costa 
Juiz de Direito da la Vara
Waldeck Aurelio Sampaio 

Escrivão do Civel

Casa — vende-se
Vende-se uma casa, sita à 

Rua Correia Pinto, n- 306 - em 
frente ao Departamento de 
Estradas de Rodagem. Tratar 
no local.

Prefeitura Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina

Eicol
Anil.

publi-

DECRETO N° 8 
de Io de março de 1955

O Cidadão EUCLIDES GRANZOTIO, Prefeito Municipa de
Lajec.no uso de suac atribuições, \

DECKETA:
Art. Io - Fica deadobrado, no corrente ano. o curso da 
mista Municipal de Capela Sào Pedro no distrito de 
Ganbaldi.
rtrt. 2’ - Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
cação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em Io de março de 1955
Eucltdes Granzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simáo 
_____ Secretário

DECrtETO N° 9 
de Io de msrço de 1955 

O Cidadão EUCLIDES GRANZOTTO, Prefeito Municipal de 
Lajes, ou uso de suas atribuições,

DECRETA: -
Art. 1° - Fica desdobrado, no corrente ano, o curso da Escola 
mista municipal de PORTÃO PRETO, no disirito de Palmeira. 
Art. 2° - Este Decreto entrará em vigor na data da sua publi
cação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em lo de março de 1955
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
________ Secretário

DECRETO N° 10 
de Io de março de 1955 

O Cidadão EUCLIDES GRANZOTTO, Prefeito Municipal de 
Lajes, no uso de suas atribuições,

DECRETA:
Art. Io - Fica desdobrado, no corrente anu, o curso da Escola 
mista municipal de CÊRRO PELADO, no distrito de Correia 
Pinto.
Art. 2o - Esto Decreto entrará em vigor na data da sua publi
cação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal Je Lajes, em Io de março de 1955
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
________  Secretário

DECRETO N° 11 
de Io de março de 1955 

O Cidadão EUCLIDES GRANZOTTO, Prefeito Municipal de 
Lajes, no uso de suas atribuições,

DECRETA:
Art Io - Fica desdobrado, no corrente ano, o curso da Escola 
mista municipal da VARZEA, no distrito da cidade.
Art. 2° - Este Decreto entrará em vigor na data da sua publi- 
ação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lijes, era Io de março d« 1955
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal
Felipe Afonso Simão 

Secretário
DECRETO N° 12 

de Io de março de 1955
O Cidadão EUCLIDES GRANZOTTO, Prefeito Municipal 

dt Lajes, no uso de suas atribuições,
D E C R E T A :

Art. Io — Fica desdobrado, no corrente ano, o curso da Escola 
mista municipal na Sédc de Capão Alto.
Art. 2o — Este Decreo entrará em vigor na data da sua publi
cação, revogadas as diaposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Lajes, em I o de marçs de 1955
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

Felipe Afonso Simão 
Secretário

DECRETO
de Io de março de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
ADMITIR:

De acôrdo com a Lei n° 76, de 3 março de 1950. 
Marilia Cunha Platt, para como extranumerário-diarista 

exercer as funções de professor na Escola mista municipal dê 
Matadouro, no distrito da cidade.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 1 de «arço de 1955.
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

Felipe Afonso Simão 
Secretário

PORTARIA
de 5 de março de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajea, resolve.
CONCEDER LICENÇA:

De acôrelo com o art. 16<S, da Lei n <1, de < de de
zembro de 1949.

Auzemir Sommer, que exerce o cargo de Professor, Padrão 
D, do Quadro Unico do Município (Escola mista municipal de 
São José no distrito de Anila Garibaldi), de noventa (90) dias 
com todos os vencimento! a contar de 3 março de 1955. 

Prefeitura Municipal dt Lajes, em 5 de março de 1955
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

PORTARIA 
de 2 de março de 1955 

O Prefe<to Municipal de Lajes, resolve:
CONCEDER LICENÇA:

De acôrdo com o artigo 162, da Lei n° 71, de 7 de 
dezembro de 1949.

A Jatir Ogib Varela, Encarregado do Tratamento de Agu;>, 
Padrão V, do Quadro Unico do Município, de sessenta (60) dias, 
com todos os vencimentos a contar da presente data.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 2 de março de 1955
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

PORTARIA
de 3 de março de 1955

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
NOMEAR:

Nos termo* do artigo 4*, § único, da Léi n° 1.300, de 
28 de dezembro de 1950.

Os Senhores Doutores JOÃO PRETTO • MANOEL CECI- 
LIO RIBEIRO MARTINS, para oferecerem o «eu laudo no pe
dido de aumento de aluguel que faz Dr. Acacio Rimos Arruda, 
no apartamento de sua propriedade, no Edifício Dr. Acacio, lo
cado a José Epaminondas da Costa Valente.
COMUNIQUE-SE.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 3 de março de 1955
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

Leiam e assinem o Jornal

:« A H O R A  »:
Vendido diariamente em todas as bancas

Para assinaturas procure esta redação

... , -imnintnnir- ,. _* at,__,
ÀQora, cada vez Que usa:'

UISHm a c*rie 
<’_ mau hálito!

NO VA Açào A n ti-E n z im á tic a  !

DR. EVILASIO NERY CAON 
DR. EDÉZIO NERY CAON 

advogados

Causas eiveis, comerciais, cri
minais. trabalhistas e fiscais

Ed. Marajo-ira, 2‘ A - Salas H  e 15 . F < ^ * 355
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A maior rêde aéroviaria da América do Su l
AS SUAS ORDENS

Transportes Aéreos Catarinense S. A.
E

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
Ao resolver sua viagem

Dirija-se imediatamente à Agencia da TAC ou DISQUE 214
Operando com aviões mixtos de luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s
LINHA 418 — IDA

DE LAGES PARA: — Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro

Quartas, Sextas, e Domingos Voltando às

Hora de Saida: — 14 Horas Terças, Quintas, e Sabados

LINHA 438 -  IDA
V

DE LAGES PARA: — Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

As Terças Feiras Voltando às

Hora de Saida: — 10 Horas Segundas Feiras

UNHA 437 -  IDA
DE LAGES PARA: — Porto Alegre (Viagem diréta sem escalas)

Segundas Feiras Voltando às

Hora de Partida: 15.20 Terças Feiras

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo)

Tanto para o norte como para o sul, A TAC, em combinação cora a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul, coloca a sua disposição a maior 

rede aéroviaria, escalando em 110 cidades brasileiras, inclusive o exterior.

AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro S.N. (logo abaixo do Cine Marajoara)
Fone, 214 —Endereço Telegráfico TALSA
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Abatidos nos frigoríficos mais 
de 700 mil suínos

Rio ("S. I. AJ — O abate de suínos verificado nos fri
goríficos do país, em 1954, atingiu 712.973 cabeças, com 
preendendo porcos e leitões. Fm 1952 e 1053, a matança de 
suínos alcançou, respectivamente, 709.355 e 790.046 cabeça- 

Segundo informa o Servicn de Estatística da Produç.io 
do Ministério da Agricultura, o abate do ano findo, p t  Eb- 
tados, assim se clas-ifiiiu: Rio Grande do Sul, 322.253 ca
beças contra 324 542 em 1953, hão Paulo. 171.607 contra 
198.779, Paraná. 162:309 contra 217.801 e Santa Catarina 
56.804 contra 54.923. Não figuram os dados do Rio de Ja 
neiro e Minas Gerais em relação a 1954.

Todas as mulheres estão comigo!
Nova York (Universal Noticias) - A propósito de uma 

divergência com a f imilid de seu falecido marido, Jorge Ne- 
grete, em torno de um colar, avaliado em cinquenta mil 
dólares, a atriz mexicana Maria Febx declarou à impren 
sa, com energia: - «Todas as mulheres do México estão 
comigo, nessa divergência que me separa, atualmente, da 
familia de meu falecido marido. Jorge Negrete, e porque o 
meu cunhaío Daird reclama, sem, razão, a posse do colar 
que foi o meu presente d» casamento. Aliás, na história do 
México - acrescentou o antigo amor do compositor Agus- 
tin Lara - é a  primeira vez que um cuhado reclama dá 
sua cuhada um presente de casamento!

A maior safra de laranja 
dos últimos anos

Rio ('S.l.A.) - A produção brasileira de laranja elevou-se 
no ano passado, a 6.324.360.000 frutos, no valor de Cr$.
1.008.423.000 00. tendo sid >, nestes últimos seis anos, a mai
or colheita verificada no pais.

De conformidade com o Serviço de Estatística da Pro
dução do Ministério da Agricultura, os principais produto
res de laranja são os seguintes Estados: Rio de Janeiro,
1.436.510.000 frutos; Min is G-rais. 1.100.731,000; São Paulo,
1.945.960.000 e Rio Grsn ie do Sul, 864.084.000.

Vinte milhões de cruzeiros para 
aquisição de reprodutores

Rio (S. I. A.) — \ inte milhões de cruzeiros serão apli
cados, ê6te ano, pelo Ministério da Agricultura, na aquisição 
de reprodutores, no país e no estrangeiro, das espécies bo
vina, suína, ovina e caprina.

O Departamento Nacional da Produção Animal vai ad
quirir, em grande número, materiais de u»o nos estabeleci
mentos de criação, tais como conjuntos de refrigeração de 
leite, máquinas empregadas na formação e trato de culturas 
forrageiras e equipamento para irrigação e captação de 
água.

iVIelhoria das condicões de sanidade dos rebanhos
9 . . .  I I . t\ Ho rtrnH lltnc i\,_

Sul América Capitalização, S.A.

Aviso importante
Tendo o Sr. Genesio Campos se exonerado das 

funções de Agente Produtnr-Cobrador ntsta cidade a 
Companhia comunica aos Senhores portadores que, em 
sua substituição, foi nomeado o Sr. Arnaldo Borges 
Waltrick residente à rua Coronél Cordova, 92, nesta 
cidade.

Rio (S.l.A.1 - A Divisão de 
Jefesa Sanitária Animal, do 
vlinistério da Agricultura, in
tensificará êste ano os tra- 
albos necessários à melho

ria das condições de sanida- 
le dos rt banhos em todo o 
país. Medidas de profilaxia e 
policia sanitária serão am

pliadas, sibretudo no que I bricação de produtos de 
iliz re-peito ao combate às veierináno. Aquele 

infrcto-contagiosasdoenças 
e parasitárias.

A D D.S.A efetuará a ins
peção de po-tos de frontei
ra. de mercados e feiras de 
gado e de laboratórios parti
culares especializados na fa

Acordeões Todeschinl S. A.
Para pronta entrega

A cordeões de: 120  B a ixos
»
»

9(5
80
48

»
»

RELOJOARIA SPECHT 
Rua Correia Pinto. 70 — Lajes

I

I

Ufo
órgão

também se encarregara i]a 
elaboração de produtos qu, 
mico-, farmacêuticos e bio
lógicos, principalmente os ia 
combaie à febre aftosa, à 
peste suina e à taiva.

Vários acordos de defesa 
sanitária animal se encontram 
em execução em diversos 
Estados, possibilitando assis- 
têDcia a<>s criadores do iii»e- 
rior do país. txistem, ainda, 
planos de cooperação com 0g 
Territóiios do Rio Branco 
Acre.

IMPOSTO SINDICAL

— A V I S O  -
Conforme edital publicado 

dia 19 do corrente, o imposto 
sindical abrange todos os em
pregados sindicalizados, e rg 
não sindicalizados lambem, 
pois na publicação do editai 
houve de nossa parte um 
lapso.

A gerencia.

i

Facilidades para pa
gamento a prazo.

o refrigerador 
mc:is perfeito 
já  produzido 

— no país

Venha apreciar em nosso Salão 
de Exposição a beleza, a 
perfeição e a extraordinária 
utilidade do BRASTEMP 
SUPER LUXO -  um refrigerador 
completo e definitivo, para 
o conforto do seu lar!
Adquira o melhor, para 
sua inteira satisfação.

- 9,5 pés cúbicos
•  M a is  espaço ú til -  9,5 pés.

6  A m plo  con g e la d o r, com espaço pa ra
g u a rda r a lim en tos a serem conge lados, 
clém das gavetas pa ra  cubos de  gé lo .

•  Bandeja de degélo.

•  Porta func iona l com p ra te le iras  
ovos, frascos e ga rra fas .

4P A caba m ento  in te rno  em po rce la n a  à 
p rova de co rrosão .

para

' P ra te le iras rem ovíve is, de aca b a m e n 
to  a n o d iz a d o , a jus táve is  em vá ria s  
posições

G ave to  de  a lum ín io  po ro  carne.
2 gave tas  d e  a iu m im o  que recebem  
fr io  úm ido , pa ra  a co n se rvaçã o  de 
fru tas, varouras e legumes. 
C om pressor do  ú ltim o  m ode lo , n o r te -  
am eri ano.

S ilencioso e de b a ix o  consum o

'  ■ • * —
CONCESSIONÁRIO, PELA ASSISTÊNCIA ^ESPECIALIZADA E INTE.ÊSSE^Ts b ™  SEM.

Visite-nos» --------------------------------------------

Mercantil Delia Rocca, Broering S. A.
R p0 ' / ? ? 0 dG C aS tr0 ’ S/n ~  C a ix a  p o s ta l, 27 

End. Telegr.. «VARGAS» — TELEFONE ^
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Amanhã, no Estádio Novo: Vasco x Pinheiros
Amanhã, teremos oportuni

dade de assistir, no Estádio 
Nnvo a apresentação do re
modelado esquadrão do Pi
nheiros, que medirá força6 
com o Vasco da Gama.

Como é do conhecimento 
público, o Pinheiros vêm de 
uma intensa campanha afim- 
de organizar um poderoso es
quadrão para o campeonato 
deste ano, tendo, para isso,

contra'ado grandes valores 
vinculados ao futebol gaúcho 
e paranaense.

F somente amanhã, será 
feita a apresentação do time, 
que já pi aticameate compor
to, dsputará em 1955, sob as 
ordens do técnico Rey.

Reina grande espetativa em 
t rno da estreia d"S novos 
cartazes do Pinheiros, sendo 
de prever uma bôa assistên

cia no Estádi Novo.
Não foi sem dificuldade que 

conseguimos a escalaçào do 
time. que deverá ter e ta for 
mação: Camnini, Lampert e 
Boi ga - Vicente. Buzzi e Zé 
Otávio, - Guaraci. Ruv, Os
car, Patrocínio e Ramalho.

Farão sua estreia, no Pi
nheiros. Caninini, goleiro de 
cartaz n > Paraná, Buzzi, vin 
culado em Blumenau, Rama

lho, gaúcho, e o «scratn ann» 
Patrocínio, já no-so > onheci- 
do e um dos valores do fute 
boi barriga-verde, e Bolega 
transferido do Lages F.C.

Bem ajustados ao time, cum 
os demais, de indiscutível 
classe, o Pinheiro, já poderá 
apresentar um esquadtão de 
respeito.

O Vasco, formará com: Da
niel, Neyzinho e Ná • Elmo,

Ery e Cabelo - Jaci, Erasmo, 
Meireles, Edú e Raimundo.

O árbitro, escolhido d co 
mum ocor.io, será Joige Si
queira.

Na preliminar, és 14 horas 
lutará' < - aspirantes vascai- 
no8 e pinhf-iristas.

Haverá condução especial, 
em ônibus direto, ao Fstádio 
Novo.
Vigorarão o& preços comuns

Grêmio 3 - Combinado Vasco-Aliados 2
A emocionante pugna, de 

domingo último, entre o G rê
mio Portoalegrense e o Cim- 
binaio Vasco - Aliados, teve 
um desfecho compensador 
para os promotores desse 
prélio e um resultado suma
mente sugestivo, constituindo 
um feito brilhante paro o es
porte lageano.

Embora perdendo por 3 a 2 
os méritos da «seleção» fo 
ram tanto maiores por ter 
enfrentado um esquadrão de 
grande categoria e talvez o 
mais poderoso que pisou 
em nossos gramados.

As 16 horas Jorge Siqueira 
trilou 0 apito chamando as 
equipes e sob os aplausos de 
numerosa assistência tiveram 
lugar algumas cerimônias in
clusive o ofecimento de uma 
corbeile aos visitantes.

A contenda teve inicio as 
16,30, estando assim consti
tuídos os quadros.-

GRÊMIO: Sérgio, Airton e 
Altino - Roberto. Sarará e 
Mauro - Tesourinha, Zunino, 
Delem, ltamar e Torres.

COMBINADO: Daniel, Pe- 
dnnho e Neyzinho - Euatálio, 
Ery e Abelardo - Tult", Mil- 
tinho, Clóvis, Edú e Emílio.

Nos minutos iniciais o Com
binado Lvou alguns ataques 
ao arco de Sérgio, sem re
sultado, passando o Grêmio a 
pressionar asseguran Io am
plo domínio t riitorial. No 
entànt • a ofensiva tricolor 
chocava-se c >m defesa local, 
joga.ido bem, e afa-tando to- 
d 8 os perigos Somenu aos 
27. foi aberto o escore. Delem 
chutou de longe, tendo Pe- 
drinho desviacto a bola das 
mã s de Baniel> paia assina
lar contra seu time, num lan
ce infeliz

Nossa defesa resistiu ga-

Ihardamente até aos 42, quan
do Tesourinha, com indiscu
tível classe, marcou um belís
simo tento, ao chutar envie- 
zado,

Na etapa final, a «seleção« 
apareceu com Tunico, no go
lo, Meireles no comando do 
ataque e Jáci na poma di
reita, em substituição a Da
niel, Edú e Túlio.

O time assim, ganhou em 
produção, tentando com mai6 
vigor penetrar no redu t> 
guarnecido por Sérgio Mei
reles levou ataques perigo
sos, deixando de marcar por 
infelicidade.

Aos 5, Zunino cabeceiou e 
assinalou tendo o árbitro a- 
nulado o tento, a nosso ver 
legitimo. A"S 12. Zunino es
capou e quando ia marcar 
foi chargeado por Neizinho. 
Na cobrança do penalte, lta 
irar consignou, numa falha 
de Tunico.

Um minnto após, Meireles, 
num lance espetacular, ful
minou de fora da área, com 
grande violência, num pr-lo- 
taço que Sérgio não poude 
conter, assinalando belíssi
mo golo,

A partida então tornou-se 
movimentada com sucessi
vos ataques, e relativo equi
líbrio aos 24, Clóvig apro
veitando uma falha de Air
ton, de cabeça, encerrou a 
contagem da tarde.

O Grêmio voltou a pres
sionar, tendo atacado com 
decisão, e faltou -o rtea  seus 
d anteiros que tiveiam 4 bo
las defendida pelo travessão. 
Num ataque gremista, Delem 
investiu, e Pedrinho cometeu 
penalte ltamar d-stacado 
para bater, o fez nas mãos 
do arqueiro. No* minutos fi
nais, Mauro foi expulso de 
campo
De um modo geral o Grêmio 
agradou em cheio, dominan-

Um milhão e quatrocentas mil to 
neladas de milho, em São Paulo

Rio fS.I.A) -  O Estado 
de São Paulo ocupa o se
gundo lugar na produção bra
sileira de milho. Sua safra, re- 
lativa ao ano passado, foi esti
mada em 1.399.698 tonelada», 
no valor de Cr$ , - • • • •  
2.772.802 000,00, tendo cultiva
da uma área de 980.243 hec
tares.

De acordo com o Serviço

de Estatística da Produção, 
Ministério da Agricultura, a 
colheita paulisa de Milho, 
em 1953, atingiu 1.090.823 to 
nelada, com o valor corres
pondente de Cr$ ..............
2.178,749.00(1,00 Do confronto 
verifica-se aumento de 
>99.875 toneladas e Cr$ . 
594.053,000,00, no ano findo

do amplamente os locais. No 
primeiro tempo o domi"io 
foi mais acentuado, e em ra
ros momentos o prélio este
ve equilibrado. Técnicamen
te os tricolores foram um 
grande conjunto, com uma 
ofensiva bem entrosada e 
positiva, contando todo o ti
me com valores de muita 
classe.

O conjunto agradou a to
dos, tendo impressionado 
mais os atletas Sarará, Zuni
no, ltamar e Airton, e ainda 
o veterano Tesourinha.

O Combinado, de modo ge
ral, jogou muito bem, saindo- 
se airosamente desse sério 
compromisso. A defesa este- 
vq superior, talvez por ser 
mais solicitada do que o ata

que, que na primeira fase, 
re6entiu-se d“ maior disposi
ção de Edú e Túlio.

Na fase final o quadro te
ve ótimo desempenho, pois 
Meireles e Jáci, deram maior 
personalidade a equipe por 
seu senso agressivo e com
batividade.

Daniel esteve muito bom. 
Tunico, que o substituiu, com 
muita sorte, mas algumas fa
lhas.

A zaga, com Pedrinho e 
Neyzinho esteve soberba 
Ambos cometeram penalte, 
em momentos dramáticos, e 
Pedrinho marcou um golo 
contra, mas estiveram cero- 
pre nos lances, rebatendo 
bem, defendendo tudo

Na intermediária, Eustálio

Várias do Esporte
O Olaria, do Rio de Janei

ro, a-fim-dê cumprir jeompro- 
rnisso há tempo firmado,' de
verá jogar aqui, no proximo 
dia 21 de abril, contra a equi
pe do Pinheiros.

Nesse dia r-gistra-se feria
do nacional, tendo o Olaria 
Confirmado a data. O Pinhei
ros vem submetendo-se a in 
tensos treinos.

x x x

O Aimoré, de S. Leopoldo, 
que disputa na primeira divi
são de profissionais de Porto 
Alegre, pretende jogar duas 
ou mais partidas aqui. Para 
isso, ja enviou diveisas pro
postas aos clubes locais, não 
tendo, até agora, s>do assen
tado qualquer jogo.

x x x

As finalissimas do Campeo
nato Brasileiro, como setnprei 
serão dispuiadas entre »s re
presentações de S. Paulo e 
Distrito Federal. Os c iriocas 
desclassificaram os mineiros, 
e os bandeirantes aos gaúchos, 
credenciando-se p.ira a fina- 
lissima. A primeira partida 
tèrá lugar no Paecainbu, 
dia 27.

x x x

O Grêmio, ao regressar a 
P. Alegre, disputou uma par
tida contra uma seleção em 
Vacaria, e confirmando sua 
alta classe e notável padrfb 
de jogo, aplicou a contunden
te goleada de 14 tentos a ze
ro. . ,

x x x

Alemão, que esteve vincu
lado ao Lages F C-, acaba de 
transferir-se para o Flamen
go de Caxias do Sul, Estreiou, 
jogando bem, contra o Inter
nacional, num prélio em que 
o rubro-negro üa Pérola 
das Colonias, empatou, em 2 
tentos, com o Rolo. . .

x x x

Velaci, também vinculado «o 
Lages, acaba de ser contrata
do pelo Paisandu, de Brusque, 
para o corrente ino, agora 
na categoria de profissional,

O Lages F.C . que se encon
trava afastado, por motivo de 
féiias de seus atletas, voltou 
i treinar, reiniciando suhs a- 

tividades. O ' treinos do La
ges no longínquo Lstadio No
vo, são grandemente facilita
dos porque o Dr. Osmar do 
Vale, abnegado Presidente da 
J.D.D., pôs a disposição dos 
atletas «milionários» uma das 
caminhonetes da Fuzenda Ex
perimental de Criação.

Com es dificuldades em 
transportes, vêm o dr. Osmar 
de contribuir para o melhora
mento do nosso futebol, ce
dendo os veículos.do Estado, 
com gnzolina e motorista por 
conta, para a condução dos 
jogadore6 e torcedores ao 
campo.

A unica restrição que al
guns tem f»'ito, é que as ca
minhonetes do [Posto sejam 
cedidas somente ao Lages, e 
não aos demais clubes. . .

marcou a conteDto, Ery, com 
grande regularidade, f< i o me
lhor do Combinado e Abelar- 
<io, o mais fraco da defesa, 
jogando aquem de suas po6- 
sibi idades.

Túl o e Edú, no ataque, es
tiveram irreconhecíveis. Jáci, 
e Meireles que os substiti i- 
ram, muito bons. Meireles 
nunca jogou tanto. . . < lóvís 
fez sua melhor partid.i em 
Lajes, Miltinho, muito bom e 
Emílio, embora dispersivo e 
nervoso, fez mais do que era 
cie esp< rar.

O árbitro Jorge Siqueira, 
atuou muim b-m, falhando, a 
nosso ver, no golo que anu
lou, e na expul-ão de Mauro. 
Se era caso d-* expul6ão, de
via expulsar também Meire
les que atingiu o adversano, 
sem ‘bola. Serviram de ban- 
deirinhas Vicente e Ivens, 
que auxiliaram bem.

A renda supeiou todos os 
recordes em Làj**s, pois al
cançou a soma de Cr$. « . . .  
62,01)0,00

Na preliminar os aspiran
tes do Vasco e Aliados, re
partiram as honras ao empa
tarem em 2 tentos.

Cousas da sá
bia natureza...

RIO (Universal-Noticias) - Um 
telegrama de Delamare, Ohiu 
(Estados Unidos), informa: - 
Uma jovem mulher desta cida
de, que deu á luz uma crúnça. 
há menos de duas semanas, 
espera o nascimento de outro 
bebê, para o dia víote e dús 
de março. Ja mãe de três 
crianças, a senhora é agora 
protagonista de um caso rar . 
Em cinco milhões de nascimen
tos, segundo ol especialista» da 
Faculdade de Medicina de Ohio: 
o gêmeo acompanhará seu ir- 
mSo dois meses depois. O mé
dico da família declarou, aliás 
que náo se tratava de verda
deiros gêmeos, mas de gêmeos 
desenvolvidos a partir de dois 
óvulos diferentes. Enquanto os 
«verdadeiros gêmeos», nascidos 
de um mesmo óvulo, são sem
pre de um mesmo sexo e «e 
assemelham, traço por traçe, os 
«falsos gêmeos» podem ser de 
sexo diferente, " possuir canc- 
teristicas individuais.

Leia e assine 
«Correio Lageano"
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%Os Festejos da VIII Exposição de Lajes
Abertura pelo sr. Governador - Banquete - Coroação da Rainha - O Jogo com o Grêmio de P. Alegre - Encerramento

Conforme estava programa
da e amplamente divulgado 
pela imprensa e radio, reahzoj- 
se, nos dias 19, 20 e 21 do 
fluenta, os fesfjas da 8a. Ex
posição Agro-Pecuaria e Indus
trial de Lajas. Como nos anos 
anteriores, os festejos transcor
reram animados, atraindo nara 
a «Princesa da Serra» perso
nagens ilustres dos ma.s vatia- 
dos setores da atividade hu
mana. Políticos, autoridades 
civis, militares e eclesiásticas, 
jornalistas, radialistas, agricul
tores, pecuaristas, comerciantes, 
industriahstas, todos, irmana
dos no mesmo fim, deram a 
Lajes a honra de sua visita.

Os festejos tiveram inicio 
dia 19, sabado, quando chagou, 
acompanhado de sua grande 
comitiva, o sr- Irineu Bornhau- 
sen, governador do Estado. 
Após o desembarque do chefe 
do Executivo, que foi recepcio
nado no aeroporto pela Comis
são Municipal de Honra para 
Recepção à< Altas Autoridades, 
teve lugar o ato solene da a- 
bertura da 8a Exposição tendo 
o governador hasteado o Pavi

lhão Nacional sob longa salva 
de palmas. Em seguida, de 
acordo com o programa, rea- 
lizou-ae o churrasco oficial, ao 
qual compareceram as perso
nalidades mais gradas do mu
nicípio, visitantes e elevado 
número de convidados. Á so- 
bre-mesa fdou o dr, Indalecio 
Arruda, p.da Associação Rural 
le Lajes, secundado pelo sr. 

governador do Estido, o qual 
teceu lisonjeiro» comentários 
sôbre a agricultura e pecuarla 
lajeana, assim como enumerou 
"S auxilios que o goveruo de 
Santa Catarina vem prestando 
a essas duas classes, visando 
maior grandeza e maior pro
gresso para a terra barriga-ver- 
(io. Findo o ágape, as autorida
des visitaram os pavilhões, sen
do inaugurado, na ocasião, pelo 
sr. Irineu Bornhausen, o depo
sito de materisl e medicamentos 
da Associação Rural, na sede 
da referida entidade. A’ noite 
houve um lauto banquete no 
Rotary Club, seguinda-se o 
Baile de Gala no Clube 14 de 
Julho, abrilhantado pelo Jazz- 
Típica, Marinho de Porto Alegra,

quando foi coroada, em des
lumbrante solenidade, a ixainha 
d* 8», Exposição, srta. Inesita 
Ramos Neve*, e respretivas 
princesas srtas. Neusa Andra
de Lopes • Vanuza Leite Wal- 
trick. A nova soberana da ci
dade foi saudada pelo sr 
Constantino Aterino, represen
tante das classes conservadoras 
do município. No outro dia, 
domingo, prosseguiram os va
riados festejos programados. 
De acôrJo com o plano elabo
rado, houve desfile de animais, 
gauchadas, domação e pialadas. 
os quais agradaram imensa
mente à enorme assistência que 
aflutu ao local do certame. A’ 
tarde realizou-se a nota mais 
sensacional da 8a. Exnosição, 
que foi o encontro futebolístico 
entre as equipes Grêmio Por- 
toalegrense e o Combinado 
Vasco-Aliados. A peleja, que 
polarizou as atenções, teve lu
gar no Estádio Novo, tendo o 
Oremio vencido pela contagem 
de 3x2. Segunda feira, conti
nuaram os festejos com o mes
mo entusiasmo e o mesmo nú
mero de assistentes dos dias

anteriores. A’s 7 horas houve c 
eoncurso de Rendimento, na 
Charqueada B'anchmi, seguin
do-se a primeira gincana a ca
valo organizada pela Comissão 
de Provas Gauchcscas. sendo 
e f e t u a d a  a prova da Re
de», vencando-a o jovem Aní
sio Martins Filho, colocando-se 
em segundo lugar o sr. Lou- 
renço Waltrick Vieira, o qual 
*e monstrou sério concorrente. 
Na Prova de Domação, que 
teve m o n t a d o r  voluntário 
destacou-se o jovem João Acio- 
II, que conquistou o aplauso e 
a simpatia da assistência.

O encerramento da Exposi
ção teve lugar ái 18 horas do 
dia 21, segunda feira, quando 
s lenemente foi arriado o Pa
vilhão N»cional. Os premi >s 
conferidos aos vencedores das 
divtrsa» provas e concursos, bem

como aos expositores pecuá
rios e agrícolas, industriais, e 
diversos outros foram entre
gues nos dias 21 e 22.

Encerrou-se, assim, a 8a. 
Exposição Agro Pecuaria e 
Industrial de Lajes. Mais uma 
vez queremos salientar como é 
de justiçt, que alcançou o mes
mo suôesso e o mesmo entu
siasmo dos anos anteriores. As 
pessoas que nos visitaram, atrai-^A^ 
dos pela festa máxima do mu
nicípio e, mesmo, da regia», 
indubitavelmente sairam bem 
impressionadas com o nosso ’ 
desenvolvimento, tanto no ter
reno agro-pecuario como tam
bém no setor industrial. Lajes, 
com isso, se ccloca entre a<* 
comunas que mais têm con
tribuído para o vertiginoso 
progresso da agricultura, pecuária 
e industria, no Estado.
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Assaltada a Casa Pereira
Até ontem os contínuos as

saltos! nesta cidade, eram 
praticados a noite, por indi
víduos temerosos da luz do 
dia. Agora porem, a audacia 
de.s gatunos foi mais longe, 
pois a-saliaram uma casa co
mercial, no centro da cidade, 
enire as 12.30 e 14 horas.

O perigoso ladrão escolheu 
a «Casa Pereira», de proprie
dade do sr. Evaldo Hemck- 
maier, sita a Rua Tiago de 
Castro, no Edifício Santo A- 
maro.

A versão mais razoavel do 
crime dá, conta que o «gato» 
teria se ocultado no interior 
do estabelecimento, antes de 
cerrar-se as portas ao meio 
dia, pois o mesmo teve difi
culdades em sair, cortando 
um grande vidro de vitrine, 
com diamante . . . E o vidro 
foi cortado de dentro para 
fora. A «féria» levantada pe
lo espertalhão não foi das me
lhores. mas levou regular 
quantia em dinheiro, e algu
mas mercadorias.

A Policia, notificada, tomou 
providências, não tendo ain
da agarrado o homem.

Furto de dinheiro
O menor A. S., natural do 

Rio Grande do Sul, e que an
da veraneando por estas ban
das, foi recolhido ao xadrês, 
por ter furtado de um com
panheiro de viagem, uma car
teira, contendo boa importân
cia em dinheiro.

O pequeno meliante, toma
ra uma «carona» em Bom 
Retiro, numa caminhonete, e 
para não dormir na viagem 
la cou mão da carteira do 
motorista. O azar viajava jun
to, e na mesma ocasião foi 
descoberto o ilicito tendo o 
chofer, entrado corrido na ci
dade, indo parar na porta da 
D legacia onde desembarcou 
o importuno passageiro, hos 
p^dando-o direto no hotel do

«seu» Alegreti.

Desastre de caminhão
Segundo fomos informados, 

ocorreu violento desastre de 
caminhão na rodovia Lajes- 
Joacaba, mais ou menos a 
altura de Cerro Negro.

O veiculo dirigia-se a esta 
cidade com uma lotação de 
passageiros para assistirem a 
Exposição, tendo capotado, 
precipitando-se fora da e s 
trada.

Ne^se lamentável acidente, 
sairam oito pessoas feridas, 
ds quais foram transportadas 
para o Hospital de Anita Ga- 
ribaldi, constando que tres 
delas apresentavam ferimen
tos graves.

Furtou o próprio 
retrato

Multa gente gosta de ver 
sua «fachada» em todos os 
lugares possíveis para efeito 
de «cartaz». Arnaldo Teodo- 
ro Wolff, porem foge a regra.

Prêso tempos atraz, por 
roubos, esteve descansando 
um pouco no xadrês, e por 
injusticavel 6afa<iesa (na sua 
opiniãt) foi colocado seu re
trato, num quadro, nos corre
dores da Delegacia, com uns 
dizeres pouco lisongeiros a 
respeito de sua vida pregressa.

E ele sabia disso.
Há dias atraz, porem, con

seguiu safar-6e do cubiculo, e 
também da Cadeia, fugindo 
rápido.

No entanto, para que nin
guém pensasse que ele era 
candidato, que andava com a 
«cara colada» nas paredes, 
voltou a Delegacia, e furtou 
*eu próprio retrato, juntamen
te com o de seu irmão Ha- 
roldo. que também tem a 
mesma profissão.

Nenhum deles g o s t a  de 
«cartaz», como disse, após ser 
novamente p;ê60.

Morreu A. Bernardes
Faleceu em sua residência, 

no Rio de Janeiro, dia 22 do 
corrente, o Dep. Artur Ber
nardes, presidente do Parti
do Republicano.

Com 79 anos de idade, 
Artur Bernardes ainda goza
va de boa saude, dedicando- 
se a imenso trabalho na po- 
litica partidaria e no parla
mento, quando foi acometido 
do mal súbito .que o vitimou

O velho político minei
ro, dedicou-se sempre a po
lítica e “administração. Par
lamentar, Governador de Mi
nas Gerais, foi eleito Presi
dente da Republica para o 
periodo de 1922- 192Ó, exercer 
do o mandáto com firmesa e 
c<>m patriotismo, embora al
guns excessos de autoridades.

Em 1930, foi colhido pela 
Revolução vitoriosa, preso e 
exilado, voltando ao parla
mento em 34. De 37 a 45 es
teve recolhido ao ostracismo, 
elegendo-se, dali para cá, de
putado federal, por seu Esta
do natal.

Neste último periodo redi
miu todos us possíveis erros 
cometidos, tornando-se uma 
das personalidades mais v i
brantes do nacionalismo. De
fensor in.ransigent<* do nosso 
petróieo. da valorização do 
Amazonas, das fontes de 
energia elétrica e das mais 
arrojadas iniciativas sociali- 
zantes, grangeou o respeito 
e a admiração das correntes 
políticas mais avançadas.

Bernardes, sofreu por isso 
mesmo tremenda campanha 
dos trustes internacionais e 
dos entrrgui8tas brasileiros, 
permanecendo corajososa- 
mente na sua impecável li
nha de Conduta nacionalista 
e de um patriotismo arreba
tado. A luta pela emancipa
ção economica do Brasil, per
deu com Bernardes um de 
seus baluartes.

Foi decretado luto por tres 
dias em todo o pais

E D I T A L
IMPOSTO SINDICAL

A Associação Profissional 
dos Empregados no Comercio 
de Lajes, avisa aos senhores 
empregadores estabelecidos 
nesta cid-.de, que a 31 de Mar
ço expira o prazo Dara o des- 
cont > do Importo Sindica! re 
ferente a categoria profissio
nal. sende o lmpo6to Sindical 
OBRIGATORIO, abrangendo 
empregados sindicalizadores e 
não sindicalizados. O seu re
colhimento é feito dirétamen- 
te pelas firmas empregadoras, 
ao Banco do Brasil, durante 
o proximo mês de abril, por

Visitantes
Por ocasião de nossa 8a. 

Exposição Agro-Pecuária ti
vemos feliz oportunidade de 
travar conhecimento com tres 
visitantes ilustres vindos de 
Canoinhas e que são: Dr. Ne- 
ry Waltnck, nosso conterrâneo, 
eng.-chefe do D.E R. daquela 
cidade, acompanhado do dr, 
David Fontes empreiteiro de 
obr„s estaduais e do dr. José 
Stockler Pinto, eng. Inspetor 
de Terras e Colonização. Esses 
profissionais, que n#s foram a- 
presentados pelo sr. Jayme Va
rela. com quem mantivemos 
demorada palestra, mostraram-se 
bem impressionados com a tra
dicional mostra de nessa agri
cultura e pecuária.

S.S», regressaram dia 21 a 
Canoinhas onde exercem suas 
atividades.

meio de guias fornecidas por 
esta Associação, devendo os 
empregadores, logo após o 
recolhimento devolver e esta 
Associação a 2a via da guia, 
acompanhadas das relações 
nominais dos empregados con
tribuintes, de conformidade 
com o que dispõe a legisla
ção err vigor.

De acordo com o artigo 13 
do decreto 27'048, de 12 de 
agosto de 1949 que regula a 
Lei de 5 de Maio do mesmo 
ano - Diário Oficial de 27-2-51 
pag. 4411 - c< nsidera-se UM
dia de Trabalho, para os
mensalista a importância equi
valente a !/30 avos (um tnn- 
ta avos) do salario ajustado 
entre o empregador e o em 
pregado, isto é:

A importância do saiario 
mensal dividido por 30 dias.

O nâo cumprimento da Lei 
supra, importa em:

Para empregadores - multa 
até 10.000,00.

Para empregados - não po
derão aer admitidos nas fir
mas sem que provem sua qui
tação para o imposio Sindical 

Os empregidores que até 1 
principio de Abril não tiverem 
recebidos as guias de recolhi
mento. deverão procura-las na 
stde da Associação, onde se 
encontram a inteira disposição 
dos interessados.

Lajes, Março de l f 55

Raul dos Sant06 Fernandes 
Presidente

K .

Dr. Nelson Gominese da Rocha
Tem o prazer em comunicar a V. S. a instalação do seu novo 
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